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Debate e confrontos 

Prêmio à competência

O recado da Expointer

Boulevard no 
Porto de Estrela

O debate com sete candidatos 
a governador do Rio Grande do 
Sul, realizado pelo Grupo A Hora 
na quinta-feira, demonstrou di-
ferentes personalidades e táticas 
de campanha. Sem a presença de 
Onyx Lorenzoni (PL), a tarefa de 
atacar Eduardo Leite (PSDB) foi 
dividida entre Luiz Carlos Heinze 
(PP), Edegar Pretto (PT) e Vieira 
da Cunha (PDT). O ex-gover-
nador, por sua vez, demonstrou 
tranquilidade e bom humor em 
alguns momentos, mas também 
cutucou de forma maquiavélica 
alguns opositores. Entre eles, 
Ricardo Jobim (Novo). Os únicos 
que evitaram confrontos foram 
Vicente Bogo (PSB) e Roberto 

•  Ex-governador do Rio Grande do Sul e candidato à reeleição, 
Eduardo Leite (PSDB) será o palestrante da reunião-almoço da 
Associação Comercial e Industrial de Lajeado (Acil). O evento 
ocorre na próxima terça-feira.

• A câmara de Lajeado se prepara para a “Semana de Sensi-
bilização à Doação de Órgãos”. Historicamente, o mês de 
setembro é dedicado a essas campanhas.

• O tema sobre o pagamento de IPTU pelos clubes sociais de La-
jeado ainda gera ruídos entre diretores de agremiações e setores 
do poder público.

• Em Estrela, a “Festa Neon – 35 Sarau de Damas”, organiza-
do pelo Lions Clube, está no centro de uma polêmica. Ocorre 
que o acesso não será permitido a menores de 18 anos, e 
isso gerou indignação em algumas pessoas que compraram 
ingresso. A entidade esclarece por meio de nota e avisa que, 
“tendo a preocupação constante em seguir a legislação 
pátria no que se refere ao consumo de bebidas alcóolicas 
por menores de 18 anos”, e não dispondo de uma estrutura 
para fi scalização, a Equipe Diretiva optou por proibir. E, de 
acordo com a direção, o aviso sobre tal regra foi explicitado a 
partir do dia 9 de agosto.
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Argenta (PSC). Um cenário que 
se repete em outros debates e 

programas eleitorais, e que deve 
perdurar até o dia 2 de outubro.

A principal feira de agronegócio da 
América Latina abriu as porteiras para 
a inovação. E fez isso na hora certa. Os 
assuntos ligados à tecnologia e às no-

vas soluções inteligentes para proble-
mas do nosso cotidiano estão em alta, 
mas ainda sofrem com os paradigmas, 
fi ltros e até mesmo um desconheci-

mento geral sobre o tema. E tudo isso 
faz parte de uma necessária constru-
ção. A bem da verdade, o desafi o é sim-
plifi car o tema. Nessa sexta-feira, por 

exemplo, durante o programa Frente 
e Verso realizado no estande do RS 
Innovation, no Parque Assis Brasil, em 
Esteio, duas startups apresentaram 

produtos que todo produtor entende 
de forma simples. Uma das inovações 
auxilia no combate ao abigeato. A ou-
tra ataca a estiagem.

Secretária estadual de Meio Am-
biente, a lajeadense Marjorie Kauf-
fmann recebeu, nessa sexta-feira, a 
Medalha Assis Brasil. A honraria é o 
maior reconhecimento do Estado às 
personalidades que tenham se des-
tacado por serviços de “excepcional 
mérito na agricultura e na pecuária”. 
A entrega foi realizada no Parque de 
Exposições Assis Brasil, em Esteio, 
durante a Expointer. Além de Marjo-
rie, foram agraciados com a medalha 
o produtor rural e presidente do Sin-
dicato Rural de Pelotas, Fernando 
Rechsteiner, e o presidente da As-
sociação Brasileira de Criadores de 
Ovinos (Arco), Edemundo Gressler.

Marjorie é engenheira fl orestal, 
com pós-doutorado pela Universida-
de do Vale do Taquari (Univates). Foi 
diretora-presidente da Fundação Es-

A proposta de construir um es-
paço boulevard na área do com-
plexo portuário de Estrela reper-
cutiu bem no meio empresarial e 
político. A ideia ainda é bastante 
incipiente. Mas nem por isso 
deixa de ser instigante. O proje-
to inicial sugere a consolidação 
da área como o maior centro de 
eventos do Vale do Taquari, com o 

acréscimo de restaurantes, pubs, 
pequenas lojas conceitos e espa-
ços de convivência com vista para 
o Rio Taquari. Aliás, o espaço es-
colhido fi ca quase às margens do 
leito, repetindo o sucesso do Cais 
Embarcadero, em Porto Alegre. 
E uma proposta semelhante deve 
ser levada até o antigo complexo 
da Cervejaria Polar.

tadual de Proteção Ambiental Henri-
que Luís Roesslet (Fepam), diretora 
da Secretaria do Meio Ambiente de 
Lajeado e professora. “O anúncio 
desta homenagem me trouxe uma 
surpresa e uma gratidão imensa pelo 

reconhecimento, porque nós temos 
trabalhado muito na desburocratiza-
ção e na busca da efetiva conservação 
ambiental, além de modernizar esta 
pauta como um todo”, afi rma Mar-
jorie.
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Lajeado tenta 
destravar vacinação 
contra poliomielite
Em 2020 e 2021, Lajeado 
não chegou aos 95% de 
vacinação estipulados 
como meta. Este ano, 
o problema deve se 
repetir. A Campanha 
Nacional de Vacinação 
contra a Poliomielite e 
Multivacinação começou 
dia 8 de agosto e segue 
até 9 de setembro

VALE DO TAQUARI 

A vacinação contra a po-
liomielite está abaixo da 
metade da meta em La-
jeado.  Das 5 mil crian-

ças que devem ser vacinadas até 
sexta-feira, 9, pouco mais de 2 mil 
receberam o imunizante. Neste 
sábado, 3, o Posto Central estará 
aberto para atualização da cartei-
ra vacinal.

Além da imunização, a iniciativa 
conta com testagens rápidas, exa-
me citopatológico e atendimento 
odontológico previamente agen-
dado. O horário de serviço é das 
8h às 14h. A coordenadora da vigi-
lância epidemiológica do municí-
pio, Juliana Demarchi, conta que 
todas as escolas estão mobilizadas 
para orientar os pais sobre horá-
rios de vacinação e informações 
sobre a poliomielite. 

Além disso, também é feita 
a busca ativa por crianças não 
vacinadas, com a análise das ca-
dernetas feita pelos agentes de 
saúde dentro das escolas. Assim, 
é possível fazer o contato direto 
com a família. 
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Dois anos sem 
bater a meta

Juliana lembra que o problema 
é antigo. Os índices começaram a 
baixar a partir de 2015 e nos dois 
últimos anos, Lajeado não cum-
priu a meta. “Nós precisamos res-
gatar essa cultura de vacinação e 
prevenção, porque somente desta 
forma conseguimos manter essas 
doenças eliminadas”, reforça. 

Para evitar a reintrodução do ví-
rus, novos surtos e óbitos, os índi-
ces de vacinação devem se manter 
acima de 95%. As 10 unidades de 
saúde estão abertas todos os dias e 
dispõe não apenas a vacina contra 
pólio, mas todas as demais do ca-
lendário vacinal.

“Nós estamos abrindo a unida-
de central todo primeiro sábado 
do mês e, de forma agendada e 
pré-programada, as unidades de 
saúde também abrem durante 

os sábados”, explica. Conforme 
Juliana, o problema se repete em 
doenças como o sarampo, menin-
gites e coqueluche. 

Onde vacinar
Durante a semana, a imuniza-

ção pode ser feita nas unidades do 
Campestre, Conventos, Monta-
nha, Olarias, Conservas, Jardim 
do Cedro, Novo Tempo, São Cris-
tóvão e Centro. Para a vacinação, 
os pais e responsáveis devem levar 
a caderneta de vacinação para a 
conferência das doses aplicadas e 
atualização do quadro vacinal. To-
dos os menores de 5 anos devem 
tomar a vacina. 

Lajeado � gura entre 
as três cidades do Vale 
que menos vacinaram 
até o momento 

Dados do Ministério da Saúde, de 08/08 até 02/09

BIBIANA FALEIRO 
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LAJEADO

Crianças da 5ª série de 
escolas municipais apre-
sentam neste sábado, 3,  
suas interpretações de 

lendas gaúchas. Ao todo, 14 es-
tudantes sobem ao palco do CTG 
Tropilha Farrapa, às 13h30, para 
representar a sua escola. Essa é a 
primeira seleção do concurso, que 
elege três vencedores. 

Os estudantes apresentam as 
lendas Negrinho do Pastoreio, 

Alunos se preparam a concurso 
de contação de lendas gaúchas

Da escola Lauro Mathias Müller, Kaiane apresenta a história da Erva-Mate

1) EMEF Capitão Felipe Dieter
2) EMEF Universitário
3) EMEF Campestre
4) EMEF Guido Arnoldo Lermen
5) EMEF Lauro Mathias Müller
6) EMEF Vitus André 
Mörschbächer
7) EMEF Dom Pedro I
8) EMEF Santo André
9) EMEF Alfredo Lopes da Silva
10) EMEF Porto Novo
11) EMEF São Bento
12) EMEF Nova Viena
13) EMEF São José de 
Conventos
14) EMEF São João

Escolas 
participantes:

Os vencedores  se 
apresentarão na 4ª 
Semana Farroupilha 
de Lajeado, dia 
18, no palco do 
acampamento 
montado no Parque 
Professor Theobaldo 
Dick

Quero-Quero, João de Barro, Er-
va-Mate, Salamanca do Jarau e 
Sepé Tiaraju. Conforme a admi-
nistração municipal, o objetivo é 
promover o resgate histórico e cul-
tural do Rio Grande do Sul. 

Entre as escolas participantes 
está a EMEF Lauro Mathias Mül-
ler. Para a diretora, Betina Immi-
ch, o concurso revigora a tradição 
do colégio que já contou com aulas 
de danças gaúchas. “Os alunos 
adoraram. Cada um teve a oportu-
nidade de escolher uma lenda, e a 
professora Tatiane Geraldo Kau-
de, com toda a sua dedicação, os 
incentivou”, enfatiza. 

Conforme a professora Tatiane, 
todos os alunos da turma se em-
penharam em suas apresentações, 
mas Kaiane Becker Delving foi es-
colhida para representar a escola 
pela sua desenvoltura com gestos 
e boa oratória. 

“Eu acho que li duas vezes e já 
decorei o texto. Nunca tinha feito 
isso, mas gostei”, conta a aluna. 
Kaiane pretendia apresentar a 
lenda do Quero-Quero, mas em 
conjunto com a professora decidiu 
que seria melhor declamar sobre a 
história da Erva-Mate. 

ral; Patrícia Rezner, titular do Se-
torial de Tradicionalismo Gaúcho; 
Tatiana Linhares, representante 
da Secretaria de Educação; e Da-
niel Rauber, declamador e repre-
sentante da sociedade civil.      

Ela e os demais estudantes de-
vem estar pilchados ou caracteri-
zados conforme o personagem da 
lenda na hora da apresentação. 
Serão avaliados a oralidade, criati-
vidade, expressão facial e gestual, 
indumentária e conhecimento so-
bre o tema. 

Julia Amaral
juliamaral@grupoahora.net.br

A comissão avaliadora será 
composta por Marilda Dolores 
Oliveira, patroa do CTG Bento 
Gonçalves; Clarice Borges, patroa 
do CTG Tropilha Farrapa; Deolí 
Gräff, presidente da Alivat; Ana 
Cecília Togni, presidente do Con-
selho Municipal de Política Cultu-

JÚLIA AMARAL








